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"LiáBó" oiiri é -de Paris 
ada Cardoso 

ANY BOURR 
Correspondente 

PARIS. - O ministro da Fa-
zenda, Fernando Henrique Car-
doso, fez um balanço positivo 
de seu encontro, ontem, com 
Jean Claude Trichet, presidente 
do Clube de Paris, e com Chris-
tian Noyer, que assumirá seu 
lugar na instituição. Segundo 
Cardoso, "os franceses com-
preenderam que o Brasil reto-
mou o crescimento e que a eco-
nomia brasileira está reagindo 
bem. Com  Jean Claude Trichet 
insisti nisto, no aumento das ex-
portações e na balança comer-
cial favorável". 

Contudo, o ministro não 
conseguiu influenciar os fran-
ceses a obter novo reescalona-
mento da dívida pública brasi-
leira, no valor de US$ 8 
bilhões. "Não haverá negocia-
ção neste sentido antes do ano 
que vem", garantiu. O minis-
tro esperava, nesta visita, con-
vencer o Clube de Paris da ne-
cessidade do Brasil reestru-
turar seus compromissos com a 
instituição. O Clube, porém, 
entendeu que o Brasil está com 
suas reservas em um nível con-
fortável, não necessitando de 
novas prorrogações para o pa-
gamento das suas dívidas. 

Constrangimento — Já a 
visita oficial do ministro Fer-
nando Henrique Cardoso ao 
primeiro ministro francês, 

Edouard Balladur, sofreu al-
guns percalços. É que só ontem 
à noite foi confirmada a audiên-
cia com ele no Palácio Matig-
non e a assessoria do premier 
francês evitou qualquer explica-
ção sobre a demora na confir-
mação do encontro. 

Havia suposições de que o 
Brasil seria mais uma vez des-
prestigiado. Isto porque, Balla-
dur tinha a intenção de riscar o 
nome de Cardoso de sua agen-
da, por causa das divergências 
em torno do Gatt (Acordo Ge-
ral de Tarifas e Comércio) e do 
reescalonamento da dívida pú-
blica externa brasileira junto ao 
Clube de Paris. 

Os franceses não escondiam 
a insatisfação com a posição 
assumida pelo Brasil nas nego-
ciações do Gatt. A Europa, li-
derada pela França, luta na 
área internacional contra as te-
ses americanas referentes ao 
capítulo agrícola da Rodada 
Uruguai. E está em busca de 
solidariedade a qualquer pre-
ço. O Brasil, sendo aliado dos 
Estados Unidos nesta questão, 
não seria tratado com ameni-
dade por Paris. Fernando Hen-
rique reconheceu que "o único 
contencioso que temos com a 
França é o Gatt. Vamos con- 
versar sobre isso nos próxi-
mos encontros em Paris". 


